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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Por favor, Rafe. É a minha reputação profissional que está em jogo. 

			Rafe Saint Vincent suspirou do outro lado da linha telefónica. Les tinha de estar mesmo desesperado para pedir que ele lhe fizesse aquilo. 

			O seu ex-sócio sabia muito bem que um trabalho que Rafe detestava, quando tinham um negócio de fotografia juntos, era fazer a cobertura de casamentos. Les adorava o drama e sentimentalismo do grande dia dos noivos, mas Rafe achava todo o cenário do casamento muitíssimo entediante. Os nervos da pré-cerimónia irritavam-no, assim como todos os abraços e choraminguice que vinham depois. 

			Rafe não gostava nada de ver mulheres a chorar. 

			Acima de tudo, era impossível ser criativo quando o critério era capturar os momentos do dia, desde a chegada da noiva até ao final da festa. Perfeccionista como era, tinha horror a trabalhar com a possibilidade do tempo piorar de repente, sem que tivesse controlo sobre a iluminação ou sobre refazer alguma cena que quisesse fotografar de outro ângulo. 

			Hoje em dia, como fotógrafo de uma revista, Rafe podia controlar tudo. Cenário, iluminação e, acima de tudo, as modelos. Quando se fotografa um casamento, essa possibilidade é quase nula. 

			– Não conseguiste mesmo ninguém para te substituir? – indagou Rafe, resignado. 

			– Não. E será no sábado, daqui a quinze dias. Sabes como os casamentos aos sábados são populares. Todos os fotógrafos decentes de Sidney já estão com a agenda lotada. 

			– Sim. Entendo. Então, o que é que queres que eu faça?

			– A noiva irá à tua casa hoje, ao meio-dia. 

			Rafe olhou para o relógio. Onze e cinquenta. 

			– E se eu me tivesse recusado?

			– Eu sabia que tu não me decepcionarias. Podes ser terrível com as mulheres, mas és um bom amigo. 

			Rafe abanou a cabeça com aquele elogio manipulador. Bem, tivera muitas namoradas. E daí? Tinha trinta e três anos, era solteiro, mais bem aparentado que a média e passava os dias a namoriscar lindas mulheres, a maioria delas também solteira. Era inevitável que a disponibilidade de ambos, somada à sua libido activa, levasse a um relacionamento daquele tipo. 

			Mas Rafe não era um Don Juan. Tinha uma namorada de cada vez, e nunca lhe mentia ou a traía. Apenas não queria casar-se. Ou ter filhos. Isso era crime? Algumas pessoas pareciam achar que sim. 

			Rafe gostaria que os seus amigos casados, como Les, entendessem que nem todos almejavam as mesmas coisas para si. 

			– Dá-me apenas alguns detalhes antes da noiva chegar. Assim não vou parecer um incompetente. 

			– Certo. O nome dela é Isabel Hunt. Tem cerca de trinta anos, é loira e linda. 

			– Les, tu achas que todas são lindas. 

			– E são mesmo. Durante o dia. Mas esta é linda até durante a noite. Vais gostar de fotografá-la, prometo. Em breve tornar-se-á a senhora Freeman, pois irá casar-se com Luke Freeman, filho único e herdeiro de Lionel Freeman. 

			– Isso a mim não me diz nada. Quem é Lionel Freeman, afinal?

			– Ó meu Deus, tu és um completo alienado em qualquer assunto que não seja comida, aviões de caça e fotografia. Lionel Freeman foi um dos arquitectos mais premiados de Sidney. Morreu num acidente de carro, juntamente com a mulher, há apenas algumas semanas. Portanto, tem calma com o noivo, quando o conheceres. 

			– Bolas… Que história tão triste… 

			O pai de Rafe também morrera num acidente automobilístico quando ele tinha apenas oito anos. Fora uma época tão difícil que nem gostava de se lembrar dela. 

			– Ei, acabo de ouvir o barulho de um carro a estacionar lá fora, Les. Deve ser a noiva. Mesmo à hora marcada! Espero que seja tão pontual no dia do casamento. 

			– Ah, Rafe, mais uma coisa! Tens de fazer o trabalho pelo preço que eu combinei. Ou seja, muito menos do que tu pedirias. Mas a menina Hunt já me pagou. Se me deres o número da tua conta bancária, eu… 

			– Não te preocupes. – Rafe não se importaria com o dinheiro, já que o amigo não poderia trabalhar por algum tempo, uma vez que estava com a perna partida. – Ficas a dever-me uma, rapaz. Só não me peças para fazer isto de novo. Casamentos não, combinado? Bom, tenho de desligar, a campainha está a tocar. Ligo-te depois da noiva ir embora. Para te contar o que achei dela. 

			Rafe desligou, desceu as escadas e foi para a porta da frente, curioso de ver se Les estava a exagerar sobre a beleza da rapariga. 

			Ela teria de ser muito especial para o surpreender. Afinal, estava habituado a lidar com loiras muito lindas. Já fotografara centenas. Até já se apaixonara por uma, certa vez. 

			Rafe tinha vinte e cinco anos na altura, e acabara de vencer como fotógrafo de moda. Liz era uma modelo famosa e espectacular. Dezanove anos, madura e muito boa para ser verdade. Ficara tão encantado pela rapariga que lhe pedira que fosse morar com ele. 

			E Liz aceitara. Mas só até que lhe sugasse tudo o que fosse de valor, tanto no campo pessoal como no profissional. Um ano depois, trocou-o por um fotógrafo mais velho e mais influente, deixando para trás um Rafe de coração partido e muito amargo. 

			Rafe já não se sentia assim. Aquilo acontecera há vários anos. Mas, desde então, nunca mais morara com uma namorada, mas às vezes, sentia-se tentado. E nunca mais tinha saído com loiras. A experiência ensinara-o que as loiras costumavam ser doces e vulneráveis, porém muito inteligentes e espertas quando se tratava de manipular para alcançar as suas ambições. 

			Em termos fotográficos a questão já era outra. As loiras ainda eram o seu tipo preferido de modelo. 

			Rafe abriu a porta para o terraço coberto e deparou com a mulher em questão. 

			Céus! Les não exagerara em nada!

			Que lástima que iria casar-se, pensou, quando o olhar masculino percorreu a visitante. Porque, se houvesse alguém que poderia mudar a sua decisão de nunca mais sair com uma loira, esse alguém estava mesmo à sua frente. 

			Que mulher maravilhosa!

			Isabel Hunt era um exemplo de uma heroína de Alfred Hitchcock. Tinha uma beleza clássica de traços, com cabelos claros e sedosos. As maçãs do rosto bem definidas, juntamente com frios olhos azuis e longas pestanas, faziam dela uma figura perfeita. Bem, para ser honesto, teria de tirar aquele blazer de linho que cobria parte das calças pretas, para Rafe poder ter a certeza. 

			– Menina Hunt? – Ele sorria, caloroso. 

			O que parecera uma tarefa entediante há cinco minutos, agora prometia algum prazer. Rafe adorava fotografar mulheres tão belas. Evidentemente que só a câmara iria dizer se ela era também fotogénica. Era uma pena, mas muitas vezes mulheres belíssimas não ficavam bem nas fotografias. 

			– Senhor Saint Vincent? – Isabel olhou-o de cima a baixo. 

			Sem muita aprovação, notou ele. Talvez não gostasse de homens que ainda não se tinham barbeado até ao meio-dia. 

			Isabel parecia ser exigente. A maquilhagem estava impecável e as roupas, limpíssimas. 

			– Em carne e osso. Mas trate-me por Rafe. 

			– Rafe. 

			Rafe deu-se conta que a menina Hunt não seria seduzida pelo seu charme, como tantas outras. O que talvez fosse melhor. Era uma mulher incrível. Aqueles olhos… E aquela boca! Como seria se sorrisse? E o que provocaria nele?

			«Não sorria», pediu Rafe, em silêncio. «Ou poderemos entrar numa confusão.»

			– Posso chamá-la de Isabel? – sugeriu, sem pensar. 

			– Se tu insistes… 

			Seria desprezo o que viu brilhando nas pupilas dela? Com certeza que não!

			Entretanto, decidiu não juntar negócios com prazer. 

			– Les telefonou-me há pouco, dando-me poucos detalhes sobre o evento, Isabel. Por que não entras para discutirmos mais alguns pormenores?

			Rafe conduziu-a para dentro. O local não era bem um escritório, e sim uma sala de estar, simples e pouco mobilada. As paredes, porém, estavam cobertas com as suas fotos favoritas, todas de mulheres em várias poses, vestidas ou nuas. Ou melhor, seminuas. E todas eram a preto e branco. 

			– Não vejo nenhum retrato de casamento – comentou a noiva, observando à sua volta. 

			– Já não trabalho como fotógrafo desse tipo de evento. Mas já fui sócio de Les, portanto, não te preocupes. Sei o que estou a fazer. 

			Isabel lançou-lhe um olhar tenso. 

			– Suspeito que cobres mais caro do que Les. 

			Rafe apontou para o sofá para que ela se sentasse, e então acomodou-se no outro diante dela. Com tranquilidade, reclinou-se para trás e estendeu os braços ao longo do encosto. 

			– Em geral, sim. Mas não desta vez. Estou a fazer este serviço como um favor a Les. 

			– Então não haverá nenhum acréscimo?

			– Não. 

			Isabel tornou a observar as fotos da parede e fez uma careta. 

			– Tu tiras retratos coloridos, certo?

			Rafe não era um homem fácil de se irritar. Tinha um temperamento muito ameno. Mas Isabel começava a tirá-lo do sério. Fotos coloridas! Ele não era um fotógrafo qualquer que fazia aquilo por hobby. Era um profissional!

			– É evidente. Trabalho muito com moda. E não há moda sem cores. Mas as fotografias de casamento ficam fabulosas a preto e branco. Acho que ficarias satisfeita com o resultado. 

			– Saint Vincent… 

			– Rafe, por favor – interrompeu-a, determinado a não perder o controlo. 

			Bolas, ela era muito arrogante! Pobre Luke Freeman… Rafe perguntou-se se o noivo sabia ao certo com quem estava a casar-se. A princesa do gelo!

			– É o seguinte, Rafe, eu não teria escolhido um vestido cor de vinho para a minha madrinha se quisesse as fotos a preto e branco, não achas?

			Rafe ignorou o sarcasmo. 

			– De que cor é a roupa do noivo?

			– Preta. 

			– E a tua?

			– Branca. 

			– Pois é. – Encarou-a por mais tempo do que o necessário. 

			Isabel corou. 

			Rafe ficou perplexo. Não. Não podia ser virgem. Não com trinta anos. E não com aquela aparência… Era muito pouco provável. Ou isso, ou sexo não era o passatempo favorito dela. 

			Rafe teve ainda mais piedade do noivo. O que seria da sua noite de núpcias com uma noiva tão tensa em relação a sexo?

			– Lamento, mas não quero as fotografias do meu casamento a preto e branco. Se achas que não podes concordar com isso, terei de arranjar outro fotógrafo. 

			– Não encontrarás ninguém decente assim em cima da hora. 

			Isabel pareceu frustrada, e Rafe sentiu um pouco de pena. Tudo bem, talvez estivesse mesmo a ser demasiado teimoso. 

			– Olha, Isabel, tu dirias a um pintor como pintar? Ou a um cirurgião como operar? Sou fotógrafo profissional. E dos bons. Sei o que ficará bonito, e tu não estarás apenas bem a preto e branco. Ficarás magnífica. 

			O elogio surpreendeu-a. Todavia, Rafe nunca tivera a oportunidade de namoriscar com uma noiva tão bela. Não iria permitir que ela estragasse a sua visão criativa. Com as câmaras automáticas disponíveis no mercado, qualquer tolo poderia tirar fotografias a cores. Mas só Rafe Saint Vincent era capaz de produzir obras de arte a preto e branco. 

			– Haverá vários convidados na cerimónia a tirar fotografias a cores, se também quiseres algumas, Isabel. O meu trabalho, entretanto, é dar-te memórias fotográficas de qualidade, as quais não serão apenas belas, mas também infinitas. Garanto-te que poderás mostrá-las aos teus netos com muito orgulho. Não serão consideradas fora de moda. 

			– Tu és muito seguro de ti, não és? – Ela quase gritou com ele. 

			– Sou muito seguro das minhas habilidades. Então, o que me dizes?

			– Parece que não tenho muitas escolhas. 

			– Não ficarás desapontada. Confia em mim, Isabel. 

			Ela ficou amuada. 

			Confiar, Rafe percebeu, era algo que Isabel Hunt não fazia com facilidade. 

			– Por que não dás uma olhadela nas minhas fotos mais convencionais a preto e branco? – Rafe entregou-lhe o seu portfólio, que estava na mesinha de centro entre eles. – Elas poderão dar-te uma ideia melhor. Confesso que as da parede são… de vanguarda. Enquanto isso, estou louco por uma chávena de café. Acordei há pouco. Fui dormir tarde, ontem – acrescentou, sorrindo. – Queres um café também? Ou outra coisa?

			– Não, obrigada. Tomei o meu pequeno-almoço há pouco tempo. 

			– Ah, também foste dormir tarde? – Não pôde resistir à provocação. 

			Isabel encarou-o, antes de baixar os lindos olhos azuis para o álbum e começar a folheá-lo, insultando-o com a rapidez com que virava as páginas. 

			Rafe teve de se controlar para não se agachar e retirar-lhe os ganchos que seguravam o cabelo, destruindo-lhe o penteado. Queria ver aquela cabeleira sensacional a espalhar-se sobre os ombros delgados. Queria puxá-la para si e beijá-la até que visse fogo no seu semblante, em vez de gelo. Queria ver as faces coradas outra vez, mas não de vergonha, e sim de paixão. 

			Ele queria… queria… ele queria-a!

			Rafe vacilou, assustado. Desejar aquela mulher era insanidade. Tolice. Masoquismo. 

			Para começar, Isabel ia casar-se daí a duas semanas. Além disso, era loira. E, se não bastasse, nem sequer gostava dele. 

			«Três bons motivos para eu sair daqui e ir buscar o meu café. E, quando voltar, concentrar-me no incrível material que posso vir a conseguir, em vez de me concentrar na mulher mais desafiadora do século.»
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			Isabel não levantou a cabeça até ter a certeza de que estava sozinha. Então fechou o álbum de fotos com força. 

			O homem era terrível! Contratá-lo para fotografar o seu casamento era impossível. Rafe Saint Vincent poderia ser um fotógrafo brilhante, mas se não era capaz de ouvir o que ela queria, então, que esquecesse o assunto!

			Homens como ele irritavam-na extraordinariamente. 

			E atraíam-na demasiado… 

			Isabel suspirou. Havia um problema com Rafe, não havia? Sim. O facto de que o achara muito sexy. 

			Cerrando as pálpebras, recostou-se no sofá. Pensara que já estava curada da mania fútil de seduzir homens como ele. Acreditara que, desde que conhecera e ficara noiva de Luke, não precisava mais do que eles tinham para lhe oferecer. 

			Luke era tudo o que procurara num marido. Bonito, bem sucedido e inteligente. E muito gentil. Alguém que, igual a ela, chegara à conclusão de que o amor romântico não era a base para um casamento, mas sim haver compatibilidade e objectivos em comum. 

			Apaixonar-se, ambos tinham descoberto no passado, fazia homens e mulheres ficarem uns completos idiotas. A paixão podia ser muito bonita nos poemas, mas não fazia uma pessoa feliz a longo prazo. Sexo com entrega espiritual, Isabel acreditava agora que não era tudo quando se tratava de um relacionamento. 

			Não que Luke não fosse bom na cama. Ele era. Na mente, quando faziam amor, Isabel enganava-se com as suas próprias fantasias e tinha absoluta certeza de que o noivo fazia o mesmo. Sendo assim, a relação parecia fluir sem problemas. 

			Até àquele momento. 

			Uma coisa era encher a imaginação inventando um estranho durante o sexo com Luke. Outra, bem diferente, era ir para a cama com ele na noite de núpcias, pensando nas qualidades de Rafe Saint Vincent. 

			E isso aconteceria se ele ficasse por perto durante todo o dia, observando-a de cima a baixo com aquele olhar sedutor. 

			Isabel abanou a cabeça, frustrada. A vida inteira fora atraída pelos homens errados, ousados e catalisadores de emoção. Os charmosos e magros, os conquistadores de fala mansa, que revelavam os segredos que ela achava tão excitantes. 

			Claro que não sabia que aqueles eram os errados. Achava-os interessantes, atraentes. Precisou de vários finais devastadores, sobretudo o desastre com Hal, para encarar o facto de que o seu tolo coração não sabia julgar no que dizia respeito ao sexo oposto. Escolhia sempre perdedores e mentirosos. 

			Com trinta anos, o desespero ensinara-lhe que, quando se sentia atraída por alguém, ele era com certeza o pior de todos. 

			Então, não precisava de saber muito sobre Rafe Saint Vincent para conhecer o seu carácter. Les dissera-lhe apenas que ele era solteiro e um profissional brilhante. E bastava observar as roupas pretas de vanguarda e o brinco numa das orelhas para descobrir um pouco mais sobre Rafe. O facto de morar numa casa com terraço, e não num apartamento, recebendo clientes de forma tão casual, completava o cenário de um solteiro do novo milénio, cujas prioridades eram a carreira e o prazer. 

			Rafe podia não ser um criminoso ou um vigarista, como Hal fora, mas seria sempre uma perda de tempo para qualquer mulher que quisesse casamento e filhos. 

			Na verdade, todos os rapazes que Isabel conhecera tinham sido uma perda de tempo a esse respeito. Foi por isso que, quando se viu com trinta anos, ainda sem a família com a qual sempre sonhara, decidira que bastava, e começara a procurar um marido com a cabeça, em vez de com o coração. 

			E encontrara. 

			Sabia que podia ser feliz com Luke durante muito mesmo. 

			Mas a última coisa que precisava, no dia do seu enlace, era de alguém como Rafe Saint Vincent a deambular pela igreja. 

			Entretanto, necessitava de um fotógrafo, ou a sua mãe jamais a perdoaria. 

			Não, não havia como não o contratar. E também, sendo ele um presente dos deuses para as mulheres, que mal faria fantasiar com a sua imagem quando fizesse amor com Luke na lua-de-mel? O marido jamais descobriria se ela não lhe contasse. 

			E Isabel não contaria. 

			Na realidade, havia muitas coisas a seu respeito que nunca revelara a Luke. E não pretendia começar agora. 

			Isabel abriu os olhos e observou, demoradamente, as fotos da parede. Desta vez, sem a presença do criador. 

			Os retratos eram muito eróticos, e a maneira criativa como Rafe escolhia os ângulos deixava algo de sugestivo no ar. As sombras da iluminação cobriam sempre as partes mais íntimas, deixando vislumbres ocasionais da lateral de um seio ou da curva de uma nádega, mas não muito mais do que isso. 

			Isabel poderia ficar a admirar aquelas fotos por horas. Mas o som de passos descendo a escada avisou-a de que deveria procurar algo para fazer. Qualquer coisa!

			Pegou no telemóvel que estava dentro da mala, marcou o número dos pais, e estava à espera, impacientemente, que Carol, a sua mãe, atendesse, quando a sua vingança do momento entrou de novo na sala, segurando uma chávena de café. 

			Isabel fingiu que não lhe dava a mínima importância, mas o seu olhar traiu-a quando Rafe veio andando e se sentou no mesmo lugar de antes. Ele era lindo! Alto e magro, exactamente como ela gostava. Não uma beleza tradicional no rosto, mas atraente e… de tirar o fôlego!

			– Sim? – Carol atendeu, parecendo ofegante. 

			– Sou eu, mãe. 

			– Ah, querida, ainda bem que ligaste antes de sairmos para o clube, estava a pensar em ti. Então, como foi com o senhor Saint Vincent?

			– Está bem. Já acertei as coisas com ele. 

			Isabel viu os olhos escuros de Rafe a arregalarem-se. Com certeza, ele estava a pensar que não seria contratado. 

			– O rapaz é tão bom quanto Les, filha?

			Les cobrira a recente festa de bodas de prata dos pais de Isabel. 

			– Melhor, eu diria. 

			– Que alívio! Esperei tanto para te ver casada, querida! Gostaria de ter algumas fotos decentes do evento. Olha, tenho de desligar. O teu pai e eu vamos comer alguma coisa antes de irmos para o clube. Vens jantar connosco?

			Isabel estava há algumas semanas a morar com os pais, a fim de organizar os preparativos para o casamento. Saíra do seu apartamento, assim como do emprego de recepcionista na firma de arquitectura onde Luke trabalhava, feliz por poder tornar-se numa dona de casa depois de se casar. Ela e Luke iriam tentar ter um filho imediatamente. 

			– Acho que sim, mãe. A menos que o Luke chegue hoje e queira ir a algum lado. Devo estar em casa por volta da uma da tarde. 

			– Certo. Até logo, querida. 

			– Até logo, mãe. 

			Isabel desligou e colocou o telemóvel sobre a mesinha de centro. Então, deu uma palmadinha sobre o álbum. 

			– Muito impressionante – comentou, lançando a Rafe um dos seus olhares frios, aquele que usava quando os seus pensamentos eram dos mais obscenos. 

			Pena que não conseguira lançar-lhe aquele mesmo olhar e ficara corada quando ele lhe tinha perguntado se usaria branco no casamento. Mas agora estava sob controlo. Graças a Deus!

			Isabel abriu o álbum numa página que tinha uma fotografia tradicional de uma mulher de camisa de dormir. 

			– Gosto muito desta. Se achas que podes reproduzir este tipo de retrato, estás contratado. 

			– Nunca reproduzo nada, Isabel. Sou um artista, não um copista. 

			Ela começou a perder a paciência. 

			– Queres este trabalho ou não?

			– Como já te disse, estou a fazer um favor a Les. A questão é se tu me queres ou não. 

			Quando ela olhou para ele, teve de se esforçar para manter o equilíbrio. Se ele soubesse… 

			– Suponho que sim. 

			– Quanto entusiasmo! Quando e onde?

			«Que tal aqui e agora?»

			– O casamento será às dezasseis horas, na igreja St. Christopher, em Burwood, daqui a quinze dias. E a recepção, num lugar em Strathfield, chamado Babylon. 
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